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Greve de garis em 10 cidades
Categoria vai recolher
somente lixo hospitalar
na Grande Vitória e
em municípios do Sul,
Norte e Noroeste. Eles
pedem reajuste de 8%

ADEMIR RIBEIRO/AT

L I XO
ACUMUL ADO
na Serafim
Derenzi, em
São Pedro,
Vitória. Garis
paralisaram o
serviço de
limpeza das
vias públicas e
coleta de lixo.
Segundo o
Sindicato dos
Tra b a l h a d o re s
em Limpeza
Pú b l i c a ,
quatro mil
p ro f i ss i o n a i s
estão sem
trabalhar, o que
representa 85%
da categoria
nos 10
municípios

Daniel Figueredo

Os serviços de limpeza de 10
municípios do Estado estão
paralisados desde a manhã

de ontem. É que garis entraram
em greve após negociações sala-
riais e afirmam que, se não houver
uma proposta que satisfaça a cate-
goria, a greve será por tempo inde-
t e r m i n a d o.

Os municípios de Vitória, Vila
Velha, Serra, Cariacica, Viana,
Guarapari, Anchieta, Marataízes,
Linhares e Colatina estão com o
serviço de limpeza das vias públi-
cas e coleta de lixo paralisados.

Só estão mantidos, segundo o
Sindicato dos Trabalhadores em
Limpeza Pública do Espírito Santo
(Sindilimpe-ES), os serviços de
coleta de lixo hospitalar.

O sindicato informou que qua-
tro mil garis e demais profissionais
da limpeza pública estão sem tra-
balhar, o que representa 85% da
categoria nos 10 municípios.

Eles decidiram pela paralisação
na noite de quarta-feira, quando a
proposta oferecida pelas empresas
que prestam serviço às prefeituras
foi levada à votação.

Segundo o Sindilimpe-ES, a últi-
ma proposta de reajuste, na faixa
de 5,26%, foi negada. Eles querem
um reajuste de 8% nos salários e
que o tíquete-alimentação passe
de R$ 425 para R$ 460.

O presidente do Sindilimpe-ES,
Ailton Dias, afirmou que a catego-
ria está aberta a negociações e
aguarda uma contraproposta dos
empresários. “Nós já cedemos no
pedido que fizemos inicialmente,
mas se o outro lado não ceder em
nada, fica difícil fechar um acordo
c o l e t i vo ”, disse.

Enquanto o serviço não é resta-

belecido, as prefeituras da Grande
Vitória estudam quais medidas se-
rão adotadas.

O subsecretário de Serviços de
Cariacica, Wellington Freitas, in-
formou, por meio da assessoria de
imprensa, que aguarda a negocia-
ção. Ele orientou que, com a para-
lisação dos serviços, a população
não deposite lixo na rua, deixando
em suas residências, dentro das
possibilidades, para evitar maiores
t ra n st o r n o s.

A Prefeitura de Vitória informou
que está estudando medidas para
restabelecer os serviços essenciais
e aguarda a adoção de medidas por
parte da empresa prestadora do
serviço ao município.

As prefeituras de Serra e Vila Ve-
lha informaram que estão cientes
da greve, mas relembraram que a
relação trabalhista é entre empre-
sas e funcionários.

SAIBA MAIS

Prefeituras avaliam medidas
Pa ra l i s a ç ã o
> A PARALISAÇÃO começou na manhã

de ontem e já envolve quatro mil tra-
balhadores. Apenas serviço de cole-
ta de lixo hospitalar está mantido.

> ESTÃO paralisados serviços de lim-
peza de ruas e coleta de lixo dos mu-
nicípios de Vitória, Vila Velha, Serra,
Cariacica, Viana, Guarapari, Anchie-
ta, Marataízes, Linhares e Colatina.

Grande Vitória
V I TÓ R I A
> A SECRETARIA Municipal de Serviços

(Semse) informou que todos os ser-
viços de limpeza pública e manuten-
ção de áreas verdes estão paralisa-
dos por causa da greve.

> INFORMOU que a Procuradoria Geral
do Município avalia medidas para
restabelecer os serviços essenciais.

VILA VELHA
> A PREFEITURA acompanha a ques-

tão e aguarda um posicionamento da
Justiça do Trabalho para avaliar as
medidas que serão adotadas.

SERRA
> A SECRETARIA de Serviços da Serra

informou que acompanha as nego-
ciações entre os sindicatos patronal
e dos empregados.

> O MUNICÍPIO aguarda decisão da
Justiça do Trabalho para avaliar as
medidas em relação ao serviço.

CA R I AC I CA
> A SUBSECRETARIA de Serviços es-

pera pela solução da situação e
orientou a população a não deposi-
tar o lixo na rua, deixando em suas
residências, para evitar maiores
t ra n s t o r n o s .

Empresas vão
à Justiça pedir
ilegalidade de
p a ra l i s a ç ã o

As empresas que prestam servi-
ços de limpeza urbana no Estado
devem entrar ainda hoje com um
pedido de ilegalidade da greve rea-
lizada pelos trabalhadores. Segun-
do representantes das empresas,
até a noite de ontem, eles não ha-
viam sido oficialmente comunica-
dos sobre o estado de greve decla-
rado pela categoria.

Até a noite de ontem, segundo
informação da assessoria do Tri-
bunal Regional do Trabalho
(TRT), o pedido de ilegalidade da
greve não havia sido protocolado.

Segundo um dos representantes
das Empresas de Limpeza Urbana,
Stephan Eduard Schneebeli, as
empresas foram surpreendidas
com o anúncio da greve. Ele disse
que o edital de greve ainda não foi
publicado pelos trabalhadores, o
que tornaria a paralisação ilegal.

Segundo Marco Antonio Valen-
te, que também é representante
das empresas, o pedido de reajuste
feito pelos trabalhadores está fora
da realidade financeira dos con-
tratos estabelecidos com municí-
p i o s.

“Estamos tentando equilibrar os
orçamentos das prefeituras em
nossos contratos para que possa-
mos cumprir integralmente os
serviços de limpeza”, afirmou.

Ele disse ainda que os reajustes
estão acima dos índices de inflação
e que, como o País vive momento
de crise, não há como as empresas
arcarem com os aumentos de cus-
tos. “O aumento é sem justificativa
e é mais que o dobro da inflação,
não tem município que consegue
pagar essa conta.”

O QUE ELES QUEREM

Aumento no tíquete alimentação
Proposta inicial
> O SINDICATO dos Trabalhadores em

Limpeza Pública do Espírito Santo
(Sindilimpe-ES) pediu 12% de rea-
juste nos salários e do auxílio alimen-
tação de R$ 425 para R$ 500.

> AS EMPRESAS ofereceram, em de-
zembro, 4,19% de reajuste nos salá-
rios e 3,19% no auxílio alimentação.
Segundo as empresas, houve altera-
ção na data-base de negociação,
que foi movida de maio para janeiro.
Os valores então representariam a
variação da inflação do período de
maio a dezembro e ganho real de 1%
nos salários.

> O SALÁRIO varia de acordo com a
função e a região. Na Grande Vitória,
o piso para gari é de R$ 1.055,42.

C o n t ra p ro p o s ta
> OS TRABALHADORES não aceitaram

a proposta e fizeram um novo pedi-

do, de reajuste de 8% nos salários e
aumento do tíquete de R$ 425 para
R$ 460.

> SEG UNDO os trabalhadores, uma
contraproposta foi feita, mas foi ne-
gada em assembleia geral da catego-
ria. Eles afirmam que as empresas
apresentaram proposta de aumento
linear de 5,26% para salários e auxí-
lio -alimentação.

G reve
> EM ASSEMBLEIA na quarta-feira, a

categoria rejeitou a proposta das
empresas e resolveu entrar em esta-
do de greve. Eles afirmam que aguar-
dam nova proposta das empresas
para decidir se retornam ao trabalho,
após apresentação dos valores em
assembleia da categoria.

Fonte: Sindilimpe-ES e representantes de
empresas de limpeza.

DIVULGAÇÃO SINDILIMPE-ES

T R A B A L H A D O R ES reunidos: categoria rejeitou proposta de empresas


